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ESTOU satisfeito com a vontade política do governo.
Popular, Campinas, 10 mar. 2003.

'.. Agência Anhangüera -
Vamos fazer a entrevista em
cima dos dados disponibili-
zados na internet. O senhor
fem a]guma alteração a fazer
naqueles dados?

José Braga -Os dados não
são aqueles (19obras em 172).A
página que você usou são obras
acabadas, mas não necessaria-
mente do OP (Orçamento Par-
ticipativo ).

Mas está na página do
OP... Esse é um resumo dos
quadros, o senhor não con-
corda? Então, quais as
demandas, qual o percentUal
realizado?

199demandas e 21,61% con-
cluídas (43obras).

Quanto do orçamento do
ano passado foi dotado para
oOP?

Em torno de R$56milhões.

Correio

-de erraaicação da trabalho
infantil, banco do povo... Cada
uma dessas demandas tem um
valor, então opercentual de rea-
lizações não corresponde neces- '
sariamente ao percentual orça-
mentário.

Então,
esses R$ 51
milhões já

- englobamoque
Essa at1rmaçao, de pelo não foigasto no

1.llenosR$4? ~ões gastos, ano passado?
I e porque fOIfeIta uma reser- Não, ele
va no °r:~ento de 2003 de englobaosR$11
R$ 11 milhoes. ilh

- dã
E ta ,

tra '_c. - m oesque os eou 11ll0rmaçaoque ..
estava errada, infelizmente. Os contlllUld~de a
R$11milhõessãodeumconjun- ~~s proJet~s
to de demandas que se inicia- llllCla?OS m~us
ram em 2002e que têm continui- as dehberaçoes
dade em 2003.Por exemplo, a de 2002. As
linha de ônibus na região do de~andas que
Campo Grande é uma deman- estão por algum
da que foiaprovada para ser con- motivo atrasa-
cluídaemtrêsanos...partedes- das, o compro-
sesR$11milhõeséparadarcon- ,mi~so do governo é de fazê-Ias

1tinuidade a essa obra. todas acontecer, seja através deLecoIlomiade custeio, seja at:I'.a-
E como foi vés-dÓcrescimerito deálglilÍl~

feito no orça- tipodearrecadação.Vamosrea-
mento com lizar todas as demandas do
essas 'verbas OrçameOtoParticipativo de
que não foram 2001e de 2002.
gastas porque
as obras não
foram feitas?
De quanto é
essa verba?

Então, é
~ssoque eu não
tenho porque a
Secretaria de
Finanças não
fechou.

Quanto
dessa verba foi
utilizada?
.:: A Secretaria
de Finanças ain-
da está fechan-
do...Eunãotenho i

esse dado hoje.
I

Mas tem' do
que ter sido pgasto no míni- I I
mo R$ 45
milhões no ano
passado...

Não neces-
sariamente, por- ,
que, se vQcêpegar aSdemandas
que foram concluídas, elas são
das mais diferentes ordens, tem
demanda de obras, programa

4~--' . ,,'

E qual é o-valor do orça-
mento?

Para 2003,R$ 51milhões.

Então, essa
verba de 2002
não está guar-
dada, como nos
foi passado...

Não tem
como guardar
o dinheiro. O
o r ç a m e n! o
tem que fechar
em equilíbrio.
É débito/ cré-
dito. Tem que
chegar no
final do ano e

~ Mas isto
está no orçamento.

Está no orçamento as defi-
nições de 2002,incluídos os R$
11milhões. ~ zerar.

Oque eu quero entender
é o seguinte: o orçámento
~~g~ na Cân:lara~,é aprovà-



do para determinado proje-

to. Como é que pode teruma
outra destinação sem a apro-

vação da Câmara?
Na verdade, o orçamento

noBrnsilérumorçamemoam~
rizativo. Ele autoriza o Execu-
tivo a gastar o dinheiro como
o orçamento prevê: tanto para
a educação, tanto paracus-
teio... Ele não é impositivo. Na
~xecução orçamentária, por
exemplo, coma chuva, não
estava previsto no orçamento.
Boa parte do custo para recu-
perar vai ter que sair do nosso
orçamento.

Mas nesses casos não é

decretado o estado de emer-

gência, que autoriza esses

gastos, ou o estado de cala-

midade pública?
Depende, mas não necessa-

riamente tem que ter rumesta-
do de emergência pra gente
pqder, naexecu-
çãodoorçamen- 1
to, acertar algu-
mas variáveis.
Na dengue, no
ano passado,
não foi decreta- I
do estado de
emergência,
mas foi gasto
dinheiro, mais
do que o previs-
to, olixo da cida-
de, o reajuste do
funcionalismo.
Em Campinas,
por ter o Orça-I
mento Partici-f
pativo, todomundosabeaolidê'
o dinheiro vai ser gasto. Então,
ele é mais impositivo. O orça-
mento é público.

I Embora hoje,aqUi, exis-

I ta um processo pelo qual a
. população saiba para onde
está indo o dinheiro, não está

sendo um engodo se a popu-

I lação achou que estava indo
para uma obra, não foi e foi

para um outro lugar qUErela
não decidiu? O senhor,como
coordenador do Op, não se

sente chamado a responder

! por isso?
i Aobravaiacontecer.Apopu-
..lação decidiu que quer aquela
! demanda.
I
I

r Mas vai ter que tirar
I recurso de outrolugar. Todo

orçamento de 2003 está
comprometido com o OP de
2002.

Não, não está. A prefeitura
arrecada R$ 1 bilhão. R$ 51

. milhões é recurso de investi-
mento público que foi defrnido
como Orçamento Participati-

~vo. Se faltar R$
10 milhões, a
gente tira dos R$
950 milhões e
joga como com-
plemento e faz
as demandas do

,OP acontecer.
Por iss'o é que

j todas estão
garantidas.

O senhor
está satisfeito

com a execu-

ção do OP em

,Campinas?

- .. . Eu estou
'sáfisfeito com a vontade
política do governo de fazer
acontecer o que a população
decidiu.




